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O Projeto  

A prática da cidadania constitui um processo participado, individual e coletivo, que 

apela à reflexão e à ação sobre os problemas sentidos por cada um e pela sociedade. O 

exercício da cidadania implica, por parte de cada indivíduo e daqueles com quem inte-

rage, uma tomada de consciência, cuja evolução acompanha as dinâmicas de interven-

ção e transformação social.  

Neste seguimento, a Escola Básica dos Coruchéus  pretende promover, em parceria 

com a Junta de Freguesia de Alvalade, no ano letivo 2016/2017, a implementação de um 

projeto denominado “Jardim dARTE – porta aberta para a comunidade” cuja  abordagem 

curricular da educação para a cidadania visa assumir formas diversas, de acordo com a 

identidade da nossa escola e do bairro em que se encontra inserida, nomeadamente 

através do desenvolvimento de atividades em parceria com as famílias e entidades que 

intervêm no quadro da relação entre a escola e a comunidade. Deste modo, este projeto  

será desenvolvido em função das necessidades e problemas específicos da comunidade / 

bairro, em articulação e em resposta a objetivos definidos no Projeto Educativo do 

Agrupamento de Escola Rainha D. Leonor. 

A implementação do projeto “Jardim dARTE – porta aberta para a comunidade” visa 

assim a  sensibilização da comunidade envolvente para a educação da cidadania ambici-

onando estimular o hábito de participação e a adopção de comportamentos responsáveis 

no quotidiano dos nossos alunos e demais comunidade envolvente. Este objetivo, acredi-

tamos, pode ser alcançado através da realização de atividades de intervenção na área 

envolvente da nossa escola, incidindo, numa primeira fase de intervenção, nas ruas Fer-

nando Pessoa, Florbela Espanca e Mário de Sá Carneiro e, em particular, no jardim en-

volvente através da realização de eventos, de modo a focar a atenção da comunidade no 

trabalho desenvolvido pelos alunos numa procura de pertença ao bairro. 

 

OBJETIVOS  

O Projeto que aqui se apresenta é um projeto que ambiciona a sensibilização da 

comunidade envolvente, estimulando o hábito de participação e a melhoria de desem-

penhos ambientais no quotidiano dos nossos alunos tanto ao nível pessoal, familiar como 
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comunitário e pretende ir de encontro às linhas orientadoras da Direção Geral da Educa-

çao para a educação para a cidadania, nas suas diferentes dimensões, nomeadamente: 

A Educação Rodoviária - promover comportamentos cívicos e mudar hábitos soci-

ais, de forma a reduzir a sinistralidade rodoviária e assim contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida. 

A Educação para os Direitos Humanos / Educação para a Cidadania Democrática 

- promover os direitos e as responsabilidades democráticos e a participação ativa na vida 

cívica. 

A Educação Ambiental/Desenvolvimento Sustentável - promover um processo de 

consciencialização ambiental, de promoção de valores, de mudança de atitudes e de 

comportamentos face ao ambiente, de forma a preparar os alunos para o exercício de 

uma cidadania consciente, dinâmica e informada face às problemáticas ambientais atu-

ais. 

DESTINATÁRIOS 

Este projeto destina-se à comunidade escolar, podendo participar nas atividades pro-

postas os professores, os alunos, as assistentes operacionais, os Encarregados de Educa-

ção e técnicos da Junta de Freguesia de Alvalade. 

  

ATIVIDADES 

As atividades a desenvolver visam sobretudo uma apropriação do espaço ajardinado  

e dos passeios contíguos à escola como locais privilegiados de intervenção e de  fruição 

como espaços de recreio pelos alunos. 

Tendo por base as orientações curriculares do Ministério da Educação e a aborda-

gem transversal das disciplinas do currículo do 1.º Ciclo, serão desenvolvidas atividades 

ao longo do calendário escolar  que serão apresentadas à comunidade envolvente no 

jardim e passeios servindo estes de montra de apresentação de trabalhos e local de ope-

racionalização de festas e convívios. A apropriação do jardim pela escola funciona tam-

bém como elemento dissuasor de práticas   por parte dos moradores adversas ao contex-

to de um jardim público. 
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1.º Ano 

“Pés na Terra” 

As atividades a desenvolver têm como finalidade a exploração / fruição do jardim: 

- Jogos; observação das plantas; desenho aa vista; leituras; decoração do arvoredo; 

construção de uma árvore gigante com as quatro estações do ano.    

Material:Papel de plastificação a quente; papel autocolante transparente e colori-

do; rede de galinheiro; cola de madeira; fitas e seda coloridas; fita cola larga.  

  

2.º Ano 

“A Horta do Senhor Lobo” (atividade realizada em parceria com a turma do 3.ºA) – 

pretende desenvolver nos alunos o gosto pela natureza e preservação do ambiente, atra-

vés do contato com a terra, na procura de alternativas ao tradicional modo de  trabalhar 

a horticultura. A atividade irá  desenvolver-se em torna da criação de uma hora vertical 

ecológica  com o uso de materiais reaproveitados e recicláveis na preparação dos cantei-

ros.  

Atividades a desenvolver -  observação de sementes e plantas;  pesquisa e sele-

ção de diferentes espécies a serem cultivadas; sementeira/germinação, plantação, 

transplantação de diferentes plantas; manutenção da horta (revolver a terra, plantar, 

mondar ervas daninhas, podar, adubar); produção de textos sobre as temáticas traba-

lhadas; realização de trabalhos plásticos sobre as temáticas trabalhadas; exposição de 

trabalhos sobre a horta. 

 

3.º Ano 

3.º A 

 “Minha Escola, Meu Bairro” 

A participação da turma A do terceiro ano terá como base a apropriação do espaço 

envolvente da escola e estender-se-á pelos espaços circundantes entrando progressiva-

mente pelo bairro, através de atividades que passarão pela procura de resposta aos pro-

blemas identificados pelos alunos e necessidades da escola que são transversais aos res-

tantes membros do bairro.  

Com a participação neste projecto, através da operacionalização de atividades que  

reflitam preocupações transversais ao bairro e escola, pretende-se a promoção de ativi-
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dade ao ar livre que proporcionem a integração de matérias curriculares e extra curricu-

lares através de metodologias práticas. Nesse sentido serão realizadas as seguintes acti-

vidades de promoção da relação do aluno com o espaço exterior e com a comunidade 

envolvente:  

1.º Período 

 Hortofloricultura - intervenção com a turma do 2. º Ano com a  “A Horta do Senhor 

Lobo”  que vise o contacto físico com o solo e o desenvolvimento de uma consciência 

ecológica através da criação de hortas e jardins no espaço diminuto das cidades, o me-

lhoramento do o plano paisagístico da escola e bairro.  

Recursos – mudas (horto e floricultura), sementes, suportes de fixação vertical; ter-

ra; adubo, vasos, ancinhos, pás e regadores. 

2.º Período  

  “Senta-te e Escuta” – construção de banquetas com materiais recicláveis para frui-

ção de histórias e momentos de lazer no espaço exterior. 

Recursos – tintas acrílicas, pincéis e trinchas; cola branca de madeira; tecidos resis-

tentes; placas de madeira; espuma para estofar; pistola de cola quente; recargas para 

pistola de cola quente; tachas e agrafos. 

2.º e 3.º Período 

“Os Poetas do Meu Bairro” – estudo da toponímia do bairro para divulgação da biogra-

fia e obra literária dos escritores /poetas que dão nome às ruas do bairro. 

Recursos - Impressões a cores (formato A5 - A2); plastificação de documentos; cane-

tas de acetato de ponta grossa (várias cores); papéis decorativos diversos; cartões com 

gramagem superior a 350g; expositores móveis de exterior. 

2.º e 3.º Período 

“Senta-te e Lê” – elaboração de sacos em materiais recicláveis/reutilizáveis para co-

locação de livros ou reproduções de obras do escritores do bairro e outros livros para 

fruição dos alunos e demais comunidade a serem colocados nos bancos do jardim. 

Recursos – tecidos; rendas, trapilhos; fitas de seda; botões; tachas; cola de tecido; 

impressões papéis decorativos diversos e papel impressão para transferência de imagem. 

2.º e 3.º Período 

 “Passear o meu cão… Só de saco na mão!”  - os dejetos caninos que enchem os 

jardins e passeios constituem um grave problema de higiene pública para o qual se tem 
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de encontrar uma solução. Alheios à gravidade do problema, muitos donos das ruas cir-

cundantes ao jardim da nossa escola deixam os animais contaminar os solos do jardim 

pelas fezes e a sujeitar as crianças a graves perigo para a saúde. 

Com a intenção de minorar o estado de sujidade das ruas e jardim circundante, se-

rá lançada a campanha “Passear o meu cão… Só de saco na mão!”  com vista a sensibili-

zar e alertar os moradores para esta problemática através da realização das seguintes 

actividades: criação do “canto do  cão”; placas de alerta e cartas de sensibilização aos 

moradores.  

Recursos - ripas e placas de madeira; parafusos; porcas; tintas acrílicas; trinchas e 

pinceis espatulados e redondos. 

 

2.º e 3.º Período 

“Ser Peão – promoção da mobilidade sustentável” – através da consciencialização 

que a acessibilidades é um direito de todos e que como tal existem direitos do utente 

das vias públicas, na qualidade de peão, que não devem ser descurados -   o direito de 

circular na via pública sem que ocorram risco para a  integridade física e ainda de redu-

ção da capacidade de acessibilidade. A operacionalização será realizada através da   

identificação de aspetos negativos ao nível da pedonalidade  nas ruas circundantes - as-

sinalar dos locais propícios a colocar  os carros no passeio; chamadas de atenção aos au-

tomobilistas que deixam os carros nos passeios das ruas circundantes ao espaço escolar 

através de alertas escritos.  

Recursos - impressões a cores; plastificação de documentos. 

3.º Período  

Candidatura no Projeto “Reciclar o Olhar” promovido pela Galeria de Arte Urbana 

(GAU) da Câmara Municipal de Lisboa   para pintura de vidrão a colocar no jardim da 

escola.  

Recursos – tintas acrílicas, pincéis e trinchas; 

3.º B  

1.º Período  

Tomada de conhecimento da intervenção/projeto ao longo do ano - Escrita coletiva 

de carta aberta, a distribuir aos moradores do bairro  para tomada de conhecimento da 

intervenção/projeto ao longo do ano. 

Recursos – papel; caneta; envelopes; mapa do bairro, marcadores. 
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1.º Período  

Consciencialização dos moradores e frequentadores do jardim para a necessidade 

de manter a higiene do mesmo - Elaboração, individual, de versos, para alertar para a 

necessidade do uso dos sacos plásticos para apanhar os dejetos dos cães; votação dos 

melhores versos elaborados; escrita e montagem de “flores” com os versos selecciona-

dos; distribuição das “flores” pelo jardim. 

Recursos – Papel, caneta, sacos plásticos, balões, canetas permanente. 

2.º Período  

Melhoramento da área de jardim circundante à escola - Pesquisa, sobre as árvores 

existentes no jardim: Nome (identificação);Tipos de folha; Utilidade da(s) diferente(s) 

parte(s) da árvore; Identificação das árvores (colocação da folha de registo nas árvores). 

Recursos – Papel; caneta; folhas de registo; marcadores, cartolina, micas, folhas de 

registo, agrafador de parede. 

3.º Período 

Tomada de conhecimento da avaliação do projeto e agradecimento a toda a comu-

nidade pela colaboração e empenho - Elaboração de origamis que servirão como panfle-

tos a distribuir pelos frequentadores e moradores do bairro, sobre a avaliação do pro-

jeto/ agradecimento pela colaboração da comunidade; Distribuição direta dos origamis; 

Colocação estratégica, pelo jardim de vários origamis, para os interessados recolherem. 

Recursos – Marcadores, compasso, régua, papel; Cola quente/pistola de cola quen-

te/agrafador de parede 

 

4.º Ano 

4.º A  

 “Cabeças no Ar” 

Atividades: Exploração do espaço do jardim; construção de casas e ninhos para pás-

saros e outras aves; construção de papagaios de papel e moinhos de vento; comemora-

ção de dias temáticos.  

Recursos – papel de plastificação; papel autocolante transparente e colorido; ma-

deiras; cordel; canas ou ripas de madeira; papel de seda. 
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4.º B 

“A arte com palavras  jardineiras”  

Segundo alguns escritores, a escrita é: 

“Escrever é uma maneira de pensar que não se consegue pelo pensamento apenas. To-

dos os constrangimentos sintáticos e gramaticais da escrita, em vez de nos reprimirem, 

levam-nos a encontrar frases que não existiam antes de serem escritas, que não podiam 

existir de outra forma” Cardoso, Miguel Esteves; 

 “No fundo todos temos necessidade de dizer quem somos e o que é que estamos a fazer 

e a necessidade de deixar algo feito, porque esta vida não é eterna e deixar coisas feitas 

pode ser uma forma de eternidade” Saramago, José; 

“Escreve, se puderes, coisas que sejam improváveis como um sonho, tão absurdas como 

a lua de mel de um gafanhoto e tão verdadeiras como o simples coração de uma crian-

ça” Hemingway, Ernest. 

A escrita é um processo simbólico que possibilitou ao homem expandir suas mensa-

gens para muito além do seu próprio tempo e espaço, criando mensagens que se mante-

riam inalteradas por séculos e que poderiam ser proferidas a quilómetros de distância. 

A escrita com arte é uma atividade ligada às manifestações de ordem estética ou 

comunicativa realizada por meio de uma grande variedade de linguagens, tais como de-

senho, pintura, escrita, música…      

O projeto prevê um misto de linguagens, com atividades diversas, no jardim: 

 Leituras animadas; Escrita de palavras; Escrita de ideias; Escrita de poesia; Avi-

sos. 

Onde expor: 

 No jardim, em expositores; 

 Nas árvores, em plásticos transparentes ou forrados a plástico autocolante 

Materiais necessários: 

 Rolos de papel autocolante de diferentes cores; Expositores; Plásticos autocolan-

tes; Canetas de acetato, ponta grossa; Canetas de feltro, ponta fina e grossa; 

Guache líquido; Papel crepe de diferentes cores; Folhas coloridas, A4. 
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Outras Atividades 

 Decoração de uma árvore do jardim, na época festiva do Natal (Árvore de Natal). 

 Utilização do jardim para a festa do final de ano. 

 

RECURSOS FINANCEIROS 

Para executar este projeto, a Escola Básica dos Coruchéus requere à Junta de Fre-

guesia de Alvalade a comparticipação de uma verba de 1200 euros para a aquisição do 

material referido nas propostas de atividades de cada turma. 

 

 

Lisboa, 28 de novembro de 2016 

 

A Coordenadora de Escola 

Isabel Figueira 


